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Resumo

Dias, Bernardo Quaresma; Cerqueira, Renato Fontoura de Gus-
mão; Cassino, Carlos Roberto Serra Pinto. Um Mecanismo de
Tolerância a Falhas para Sistemas de Gerenciamento de
Workflow. Rio de Janeiro, 2010. 73p. Dissertação de Mestrado —
Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

Nesse trabalho propomos um mecanismo com detecção de falhas, replicação

e gerenciamento de grupos para instrumentação de sistemas de gerencia-

mento de workflow com tolerância a falhas. Sistemas de gerenciamento de

workflow demandam alguns recursos espećıficos de replicação, pois realizam

operações não-determińısticas e não dependem de chamadas externas para

atualização do seu estado. Como estudo de caso, utilizamos um sistema

de automação de procedimentos industriais e analisamos as modificações

necessárias para utilização desse sistema com o mecanismo de tolerância a

falhas proposto. Também avaliamos o impacto no desempenho do sistema

decorrente do uso do mecanismo proposto.

Palavras–chave
Tolerância a Falhas. Replicação. Workflow.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0721315/CA



Abstract

Dias, Bernardo Quaresma; Cerqueira, Renato Fontoura de Gusmão
(Advisor); Cassino, Carlos Roberto Serra Pinto (Co-Advisor). A
Fault Tolerant Mechanism for Workflow Management Sys-
tems. Rio de Janeiro, 2010. 73p. MsC Thesis — Departamento de
Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

In this work we propose a mechanism for failure detection, group manage-

ment and service replication, providing fault tolerance for workflow manage-

ment systems. Workflow management systems require specific replication

features, since such systems deal with non-deterministic operations and up-

date their’s internal state without any external calls. As a case study we

use an industrial automation system and analyze the needed modifications

to use the proposed mechanism and evaluate the impact of the mechanism

in the system’s performance.

Keywords
Fault Tolerance. Replication. Workflow.
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4.3 Interface com métodos necessários para utilização de um motor
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da replicação. 47
4.5 Sequência de chamadas para entrada de um replicador secundário

adicional. 48
4.6 Sequência de chamadas para eleição de nova réplica. 49
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